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RESUMO

(Chuva de sementes em uma área de vegetação de Caatinga no estado de Pernambuco)  Este estudo descreve

a composição e a densidade da chuva de sementes em um hectare de vegetação de Caatinga. Quarenta

coletores de semente, de 0,25 m2 cada, foram instalados e visitados mensalmente por um ano. Foram depositadas

76 sementes/m2 e 26 espécies. Os indivíduos de Tillandsia spp. (Bromeliaceae) contribuíram com a maioria

(49%) das sementes. Não houve correlação estatística entre a densidade de deposição de sementes e a

precipitação mensal. A autocoria prevaleceu nas sementes de plantas lenhosas (árvores e arbustos).

Palavras-chave: semi-árido, síndromes de dispersão, sazonalidade.

ABSTRACT

(Seed rain in an area of Caatinga vegetation in Pernambuco State)  The current study describes the composition

and density of seed rain in one hectare of Caatinga vegetation. Forty seed traps of 0.25 m2 each were set, and

visited monthly during one year. Were sampled 76 seeds m2 and 26 species. Tillandsia spp. (Bromeliaceae)

contributed with the majority (49%) of seed deposition. There was no significative correlation between

density of deposition of seeds and precipitation monthly. The seeds of woody plants (tree and bushes) were

preferentially autochoric.

Key words:  semi arid, seed dispersal, seasonality.

INTRODUÇÃO

Diferentes autores têm observado que o

conhecimento do banco de sementes do solo,

da chuva de sementes, e das síndromes de

dispersão de uma determinada área fornece

subsídios para a compreensão dos processos

envolvidos na estruturação de comunidades

vegetais (Schott 1995; Cubiña & Aide 2001;

Kennard et al. 2002).

Nesse sentido, Du et al. (2007) argumentam

que entender a chuva de sementes e sua

dinâmica em condições naturais tem um papel

importante para compreender os mecanismos

envolvidos na regeneração natural das plantas.

Corroborando essa idéia, o estudo realizado por

Pakeman & Small (2005), em uma área de

vegetação campestre, concluiu que as sementes

oriundas da chuva de sementes têm maior

probabilidade de contribuir para a regeneração

da vegetação do que o banco de sementes no solo.

Mesmo havendo consenso da importância

de entender o funcionamento dos sistemas
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tropicais, formações sazonalmente secas são

comparativamente menos estudadas que as

úmidas (Mooney et al. 1995; Pennington et al.

2000). Trata-se de uma situação preocupante,

pois, como argumentam Khurana & Singh (2001),

ecossistemas secos são os mais ameaçados

na região tropical, em função de sua conversão

em pastos, em vegetação secundária ou áreas

agrícolas.

No Brasil, por exemplo, a maioria dos estudos

sobre chuva de sementes foi desenvolvida nas

florestas da Região Sudeste, especialmente em

diferentes tipologias de Floresta Atlântica

(Penhalber & Mantovani 1997; Grombone-

Guaratini & Rodrigues 2002; Araújo et al.

2004; Pivello et al. 2006) e não há estudo na

Caatinga, vegetação caducifólia espinhosa,

típica do semi-árido do nordeste brasileiro.

Os primeiros estudos sobre o funcionamento

das comunidades na Caatinga tiveram início

no final da década de 80, enfocando a fenologia

(Barbosa et al. 1989, 2003; Machado et al.
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1997; Lima 2007), as síndromes de dispersão

(Griz & Machado 2001; Barbosa et al. 2002),

os sistemas de reprodução (Machado & Lopes

2004), a dinâmica de populações (Araújo 1998)

e o banco de sementes (Costa & Araújo 2003;

Mamede & Araújo 2008; Pessoa 2007).

Na vegetação de áreas sazonalmente

secas como  as florestas secas (Hubbell 1979)

e as diversas tipologias de vegetação sob climas

semi-áridos (Lyaruu 1999), desértico e semi-

desérticos (Howe & Smallwood 1982), há

predomínio de espécies vegetais com dispersão

pelo vento (anemocoria). Com base no exposto

e considerando  que na Caatinga há  acentuada

sazonalidade dos eventos fenológicos

(Machado et al. 1997) e predomínio de espécies

autocóricas e anemocóricas (Lima 2007)

espera-se que a chuva de sementes apresente

uma acentuada sazonalidade.

Diante disso, este trabalho teve como

objetivos avaliar se existe relação entre: (1) a

flora da chuva de sementes com a flora da

área de estudo; (2) os totais pluviométricos

mensais e a densidade de deposição da chuva

de sementes ao longo do ano e (3) a

estacionalidade na deposição de sementes e o

tipo de hábito e a síndrome de dispersão.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A Reserva Particular do Patrimônio

Natural (RPPN) Maurício Dantas localiza-se

na depressão do médio São Francisco, entre os

municípios de Betânia e Floresta, Pernambuco

(Fig. 1a-b). Ocupa 1.485 ha, está a 415 km de

Recife em altitudes que variam de 490 a 690

m. A área onde foi montado o experimento está

situada a 515 m de altitude.

O clima da área é BSh’w, segundo a

classificação de Köppen. A temperatura média

anual apresenta-se em torno de 25°C e

precipitação média anual é de 511 mm, com déficit

hídrico de 11 meses (Ministério da Agricultura

2003). A Figura 2a mostra a distribuição mensal

Figura 1 – a. Mapa indicando a localização da área de estudo; b. detalhe localizando a RPPN Maurício Dantas, nos

municípios Betânia e Floresta, Pernambuco, Brasil.

a b
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da temperatura e precipitação no período

deste estudo. A vegetação é caducifólia

espinhosa, com fisionomia arbustivo-arbórea

(Rodal et al. 2008) e os solos rasos e

pedregosos (Embrapa 2003).

Coleta e tratamento de dados
Em agosto de 2003, 40 coletores de

sementes foram distribuídos dentro de um

hectare (100 × 100 m) divido em parcelas de 10

× 10 m. A disposição dos coletores foi realizada

a partir da determinação de quatro transectos,

com 30 m de distância entre si, onde foram

instalados 10 coletores, a cada 10 m, no vértice

das parcelas. Cada coletor possuía 0,25 cm2

(0,5 × 0,5 cm) e ficava a 50 cm acima do solo.

A área amostral total foi de 10 m2. Os coletores,

construídos com canos de policloreto de vinila,

possuíam uma tela de náilon, com malha de 1 mm

e profundidade de 20 cm, foram visitados

mensalmente durante um ano. Todo o material

retido foi colocado em sacos plásticos e levado

a laboratório.

Entre setembro de 2003 e agosto de 2004,

todo o material recolhido dos coletores foi triado

com auxílio de lupa estereomicroscópica e

separado em frações de folhas, galhos, flores,

frutos, sementes e outros (insetos, pedras,

excrementos etc.), de acordo com a metodologia

usual (Hardesty & Parker 2002). Os frutos

presentes nas amostras foram abertos para a

retirada das sementes. Todas as sementes foram

identificadas ou separadas por morfotipos,

sendo contadas e colocadas em sacos plásticos

devidamente identificados.

A identificação foi realizada por comparação

com sementes recolhidas de duplicatas de

plantas devidamente identificadas da coleção

da RPPN Mauricio Dantas depositada no

herbário Professor Vasconcelos-Sobrinho

(PEUFR), ou de frutos in vivo coletados durante

as idas ao campo, e ainda com auxílio de

especialistas. Quando não foi possível identificar

as sementes a partir dos procedimentos

anteriores, estas foram colocadas para germinar,

em vasos com areia estéril com regas diárias,

tendo seu crescimento acompanhado na casa

de vegetação até a floração. O material

botânico coletado foi identificado seguindo os

procedimentos usuais (Mori et al. 1989),

adotando o sistema de Cronquist (1981).

Os frutos e sementes foram observados

quanto à morfologia externa para determinação

da síndrome de dispersão de acordo com Van

der Pijl (1982). Quando os frutos não foram

amostrados nos coletores, procedeu-se à coleta

destes em indivíduos da mesma espécie presentes

na área de estudo ou nas proximidades.

A partir dos dados coletados foram

calculadas as densidades de deposição de

sementes total e mensal (sementes/m2),

dividindo-se o número de sementes pela área

amostral total (Mueller-Dombois & Ellenberg

1974). A relação entre a chuva de sementes e

a precipitação mensal foi analisada pelo teste

de correlação de Spearman (Ayres et al.

2000). Foi utilizado o teste estatística circular

de Rayleigh (Zar 1996) para avaliar se a

densidade de deposição mensal da chuva de

sementes  é uniforme.

Figura 2 – a. Precipitação mensal (setembro de 2003 a

agosto de 2004) da estação meteorológica do município

de Floresta, Pernambuco; b. gráfico da deposição mensal

de sementes e de espécies em uma área de 10 m2 no

período de setembro de 2003 a agosto de 2004. RPPN

Maurício Dantas, Betânia/Floresta, Pernambuco.

b

a
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Densidade total e composição do banco
de sementes

As espécies e suas respectivas densidades

de deposição (mensais e totais) estão na Tabela 1.

Nos 10 m2 foram amostradas 756 sementes

(75,6 sementes/m2) distribuídas em 26 espécies

e 14 famílias, sendo Euphorbiaceae a de maior

riqueza com seis espécies, seguida por Poaceae

(três) e Cucurbitaceae (duas). Em número

de sementes, destacaram-se: Bromeliaceae

com 371, seguida por Acanthaceae (117),

Euphorbiaceae (103), Amaranthaceae (50) e

Rubiaceae (40).

A análise comparativa das 26 espécies

ocorrentes neste estudo com a lista florística

de 101 espécies de plantas vasculares do

hectare apresentada por Rodal (comunicação

pessoal) mostrou que 14 espécies foram

comuns. Apenas Calotropis procera, responsável

por 1% da chuva de sementes, não foi registrada

naquele trabalho, sendo possível que essas

sementes tenham vindo de áreas próximas ao

hectare onde se instalou o experimento. Maiores

considerações a respeito da chuva de sementes,

se de origem autóctone ou não, ficam limitadas

já que 12 táxons não foram determinados. A

respeito da origem das sementes, Mostacedo

& Fredericksen (2000) indicam que, de modo

geral, a chuva de sementes reflete as espécies

que estão produzindo frutos na imediata

vizinhança dos coletores.

A densidade total de deposição de sementes

e o número de espécies encontraram-se abaixo

dos valores relatados em diversos estudos

realizados em florestas mais úmidas, onde o número

de sementes variou de 288 sementes/m2

(Marimon & Felfili 2006) a 1804,2 sementes/m2

(Penhalber & Mantovani 1997); e o de espécies

de 54 (Grombone-Guaratini & Rodrigues

2002) a 200 (Hardesty & Parker 2002). Como

observaram Grombone-Guaratini & Rodrigues

(2002) os valores da chuva de sementes podem

ser bastante variáveis, refletindo questões

metodológicas ou diferenças específicas de

cada comunidade estudada.

Estacionalidade na produção de
sementes

A maior densidade de deposição foi

registrada em setembro/2003 (23,6 sementes/m2)

e a menor em junho/2004 (0,7 sementes/m2).

O maior intervalo de deposição ocorreu no

período seco (setembro/2003 a dezembro/

2003) (Fig. 2b), onde foram depositadas 65,8%

de todas as sementes. Excluindo Tillandsia

spp., epífita que produz grande quantidade de

sementes, nota-se grande concentração em

setembro, devido basicamente a Ruellia

gemniflora, e um pico entre fevereiro e abril.

A variação na densidade de deposição

entre as espécies foi bastante acentuada, com

Tillandsia spp. contribuindo com 49% das

sementes e cinco táxons e três plantas distintas

e indeterminadas com apenas uma semente.

Dezesseis (16) espécies depositaram sementes

antes do inicio do período chuvoso (setembro/

2003 a dezembro/2003) e 15 no período

chuvoso (janeiro/2004 a abril/2004). Apesar de

Calotropis procera, Gomphrena vaga,

Herissantia tiubae, Ruellia gemniflora e

Tillandsia spp. liberarem sementes tanto no

período seco quanto no chuvoso, mais de 70%

dessa deposição ocorreu no período seco

(setembro/2003 a dezembro/2003). Outras

como Croton rhamnifolioides, C.

sonderianus e Diodia sp., que também

depositaram sementes nos dois períodos,

tiveram mais de 70% de suas sementes

registradas no período chuvoso (janeiro/2004

a abril/2004), confirmando o padrão registrado

por Lima (2007) para essas duas espécies de

Croton. Uma possível hipótese para explicar

o padrão dessas duas espécies foi apresentado

por Griz & Machado (2001) ao comentaram

que a dispersão balística dessas espécies

(englobada dentro da autocoria neste trabalho)

é bastante relacionada com a ocorrência de

chuva, provavelmente pela influência da

umidade na deiscência do fruto.

A análise do grau de correlação entre a

precipitação mensal (Fig. 2a) e a deposição

mensal de sementes (Fig. 2b) não apontou

significância entre as variáveis (r
s
= –0,3844;
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Tabela 1 – Lista das famílias e espécies amostradas em uma área de 10 m2, com suas densidades de deposição mensais e totais (DT), em

sementes/m2, densidades relativas (DR) e síndromes de dispersão (SD), ordenadas de forma decrescente. SD = anemocoria (AN), autocoria

(AC), zoocoria (Z) e não determinada (ND). RPPN Mauricio Dantas, Betânia/Floresta, Pernambuco.

Família Espécie     2003   2004 DT DR SD
set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago (sem/m2) (%)

Bromeliaceae Tillandsia spp. 7,7 10,5 7,3 3,1 0,6 0,6 0,8 1,2 4,0 0,3 1,0 - 37,1 49,08 AN

Acanthaceae Ruellia gemniflora Kunth 9,7 0,5 - - - - - 0,6 - - 0,1 0,8 11,7 15,49 AC

Euphorbiaceae Croton rhamnifolioides Pax & 0,9 0,9 - - - 4,2 0,3 0,6 - 0,3 0,3 - 7,5 9,92 AC

   K. Hoffm.

Amaranthaceae Gomphrena vaga Mart. 3,1 0,6 - - - - 0,6 - - 0,1 - 0,6 5,0 6,62 AN

Rubiaceae Diodia sp. 0,2 - - - 0,6 0,6 1,9 0,5 0,1 - - 0,1 4,0 5,29 AC

Euphorbiaceae Croton sonderianus Müll. Arg. - - 0,3 - - 0,4 1,1 0,4 - - - - 2,2 2,92 AC

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão 0,6 0,9 0,2 - - - - - - - - - 1,7 2,26 AN

Malvaceae Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky 0,3 0,3 0,4 - - 0,1 - 0,2 - - - 0,1 1,4 1,86 Z

Poaceae Poaceae A 0,6 - 0,3 - - - - - - - - - 0,9 1,19 AN

- Indeterminada A - - - - - - 0,4 0,3 - - - - 0,7 0,92 AN

Poaceae Tragus berteronianus Schult. - - - - - - - - 0,6 - - - 0,6 0,79 Z

Fabaceae Fabaceae A - - - 0,5 - - - - - - - - 0,5 0,66 AC

Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium Mart. - - 0,1 0,3 - - - - - - - - 0,4 0,53 AN

Asclepiadaceae Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton 0,1 - 0,1 - - 0,1 - - - - - - 0,3 0,39 AN

Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) - - - - - - 0,1 0,1 - - - - 0,2 0,26 Z

    J.B. Gillett

Euphorbiaceae Manihot cf. epruinosa Pax & Hoffm. - - - - - - - 0,2 - - - - 0,2 0,26 AC

Cucurbitaceae Cayaponia sp. 0,2 - - - - - - - - - - - 0,2 0,26 AN

Euphorbiaceae Croton sp.2 - - - - - - - 0,2 - - - - 0,2 0,26 AC

Euphorbiaceae Jatropha mollissima Pohl & Baill. - - - - - - 0,1 - - - - - 0,1 0,13 AC

Mimosaceae Mimosa ophthalmocentra Mart. - - - - - 0,1 - - - - - - 0,1 0,13 AC

   ex Benth.

Poaceae Paspalum fimbriatum Kunth - - - - - - - - 0,1 - - - 0,1 0,13 AN

Euphorbiaceae Croton sp.1 - - - - - - 0,1 - - - - - 0,1 0,13 AC

Cucurbitaceae Cucurbitaceae A 0,1 - - - - - - - - - - - 0,1 0,13 AN

        – Indeterminada B 0,1 - - - - - - - - - - - 0,1 0,13 AN

        – Indeterminada C - - - - - 0,1 - - - - - - 0,1 0,13 ND

        – Indeterminada D - - - - - - - - - - 0,1 - 0,1 0,13 ND
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p=0,2172). Nota-se uma maior deposição de

sementes no final do período seco (setembro/2003

a dezembro/2003), com cerca de 50 sementes/m2

enquanto no chuvoso (janeiro/2004 a abril/2004)

o valor caiu para 17 sementes/m2.

O padrão de sazonalidade na deposição

de sementes também é relatado em diversas

formações florestais estacionais da região

Sudeste (Penhalber & Mantovani 1997;

Grombrone-Guaratini & Rodrigues 2002). Os

trabalhos de Simpson et al. (1989) e Khurana

& Singh (2001) observaram que muitas espécies

abastecem o seu banco de sementes para que

se estabeleçam quando chegar a época chuvosa.

Além disso, Grombrone-Guaratini & Rodrigues

(2002) sugerem também a maior disponibilidade

de agentes dispersores neste período.

Estacionalidade na produção de
sementes e síndromes de dispersão

Onze espécies apresentaram síndrome de

dispersão anemocórica, 10 espécies foram

autocóricas, havendo três espécies zoocóricas,

duas das quais epizoocóricas: Herissantia

tiubae (Malvaceae) e Tragus berteronianus

(Poaceae). Duas espécies não foram determinadas

com relação à síndrome (Tab. 1). Em termos

de densidade de deposição, houve predomínio

da anemocoria com 61,6% das sementes

(basicamente em função de Tillandsia spp),

seguida pela autocoria (35,2%) e zoocoria (2,9%).

A relação entre síndromes de dispersão

e os períodos seco (setembro/2003 a dezembro/

2003), chuvoso (janeiro/2004 a abril/2004) e pós-

chuvoso (maio/2004 a agosto/2004), indicou

que a anemocoria foi predominante no período

seco. Tais resultados estão de acordo com outros

estudos realizados em florestas tropicais, onde

as sementes dispersadas pelo vento predominaram

durante a estação seca e no início da estação

chuvosa, tal como observado por Jackson

(1981) no Espírito Santo, Grombone-Guaratini

& Rodrigues (2002) em São Paulo, e por Carrière

et al. (2002) em Camarões.

A autocoria prevaleceu em número de

espécies durante o período chuvoso, havendo

número semelhante de sementes nos períodos

seco e chuvoso. Não foi possível definir um

padrão para as espécies zoocóricas que

estiveram ausentes apenas em dois meses

(dezembro/2003 e janeiro/2004). Das três

espécies zoocóricas, apenas Commiphora

leptophloeos apresentou preferência em

dispersar seus frutos durante a estação

chuvosa (março e abril). Esta espécie possui

frutos carnosos (Barroso et al. 1999), o que

pode atrair agentes dispersores em um período

de maior circulação de animais como o

chuvoso.

Pode-se afirmar que na chuva de sementes

da área de estudo predominaram espécies que

tem vetores de dispersão não bióticos. A

escassez de trabalhos realizados em áreas com

as condições climáticas e vegetacionais similares

a este estudo torna difícil a comparação dos

resultados encontrados. Entretanto, o predomínio

de espécies com vetores não bióticos na chuva

de sementes na Caatinga da RPPN Maurício

Dantas corrobora os padrões encontrados nos

trabalhos fenológicos realizados em Pernambuco,

onde a zoocoria foi a síndrome de dispersão

característica de floresta úmida (Griz & Machado

1998) enquanto a autocoria e a anemocoria foram

predominantes na Caatinga (Machado et al.

1997; Lima 2007).

Estacionalidade na produção de
sementes e hábitos

O hábito arbustivo foi representado por

sete espécies: Calotropis procera, Croton

rhamnifolioides, C. sonderianus, Diodia sp.,

Gomphrena vaga, Herissantia tiubae e

Ruellia gemniflora, que perfizeram 42,5% do

total de sementes. As árvores foram representadas

por seis espécies: Myracrodruon urundeuva,

Aspidosperma pyrifolium, Commiphora

leptophloeos, Jatropha mollissima, Manihot

cf. epruinosa e Mimosa ophthalmocentra,

que representaram 3,6% do número de

sementes. Tillandsia spp. foi a única epífita

amostrada, sendo a de maior densidade de

sementes (Tab. 1). No que se refere às espécies

lenhosas (árvores e arbustos), houve o

predomínio da autocoria. Adicionalmente,
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foram registradas três espécies herbáceas e duas

trepadeiras que representaram 2,1% e 0,4%

do número total de sementes, respectivamente.

Sete espécies não tiveram seu hábito determinado.

Os resultados da chuva de sementes

refletem basicamente  a estrutura da vegetação,

com exceção do valor de epífitas uma vez que

o número e a densidade das espécies arbustivas

é muito maior que o de árvores como atestam

os dados de estrutura coletados por Rodal et

al. (2008) no hectare.

A relação entre hábito e síndrome de

dispersão indicou ainda que aproximadamente

metade das espécies arbóreas e arbustivas são

autocóricas enquanto nas espécies herbáceas

mais de 66% são anemocóricas. Todas as

trepadeiras classificam-se como anemocóricas.

O único gênero de epífita registrado neste

estudo (Tillandsia spp.) é anemocórico e sua

elevada densidade pode estar associada, como

observou Gentry (1983), ao fato de espécies

epífitas tenderem a produzir sementes de

menor tamanho e em maior quantidade para

um maior sucesso na sua dispersão até locais

apropriados. Além disso, Jackson (1981)

observou que sementes pequenas possuem

desvantagens em seu estabelecimento e por

isso são produzidas em maior quantidade.

Vale destacar que apesar das espécies

arbóreas e arbustivas apresentarem pouca

diferença em número de espécies, em termos de

densidade de sementes os arbustos apresentaram

quase 12 vezes mais deposição que as árvores.

Todavia, também se deve levar em conta que

a densidade das árvores é muito menor que a

de arbustos, tanto no hectare do experimento

(Rodal et al. dados não publicados) quanto em

diversos levantamentos de Caatinga tanto em

ambientes mais secos (Araújo et al. 2005; Rodal

et al. 2005) como mais úmidos (Alcoforado-

Filho et al. 2003). Para maiores considerações

são necessários dados sobre banco de semente

para diferentes espécies da Caatinga.

O resultado do teste de estatística circular

de Rayleigh confirma a hipótese de que a

distribuição da chuva de sementes apresenta

forte sazonalidade ao longo do ano (Z=18,2128,

0,001<p<0,002),  mostrando que há uma grande

concentração de eventos numa determinada

época do ano (setembro).

CONCLUSÕES

A análise da correlação entre a densidade

de deposição de sementes e as taxas de

precipitação mensais não apontou significância

entre estas duas variáveis, apesar de notar-se

uma maior deposição de sementes durante o

período seco. Tais resultados sugerem a

necessidade de estudar o padrão de queda

sementes pelo menos por dois anos. A relação

entre densidade de deposição de sementes e o

hábito/síndrome de dispersão confirmou os

dados que a literatura relata para Caatinga,

com o predomínio da autocoria nas espécies

lenhosas (árvores e arbustos), seguido de

anemocoria.
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